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Arborisaçao dos. terrenos.

E*iá verificado peht sciencia e* pela expe-

l-ieucia qae a construcção de açude^e a plan-
títfão de arvores'concorrem activa e podero-
samente p.íra a form ição das ciiavm econs-

titiieiji aSdim o 'mais eífuaz correctiyo das se-

Já tratamos .largamente dos açudes : ralle-

mos, pois, hoje da conveniência du arbonsai

os terrenos*
¦':N,ic

te'dás.
ticulares. au

a m íis fàci e f izer-se, quer por par-
túnai-as'municipaes, niier pelos par-

iodos e cada*sim dete ner si po
#¦ - 

,irren.0 8.nelode melhorar a sorte "dos seus

plantio das arvores.
Os resultados- colhidos ate hoje pelos que

tem 'arborizado, as terras, são os' mais satis-
fato rios, que se podia desejar *

Eiifre numerosos exemplos citamos' com o
¦nossilcollega da imprensa, «.O Ceara» alguns

ipais notáveis,-capazes de persuadir ao mais

obstinado rotineiro.
Na Austrália oocidental passavam-se oito

e dez annos sem: cftnver;'mas. actualmente

com o pkníio de florestas tem-se tornado

freqüentes os aguaceiros e forffi$do-^cor-
regos' e regafosque até- 'então não existiam:.
•¦ Á-'temperatura do baixo*Egypto era insu-

pportavel: mas*Mahomet-Ali nfandou plan-
tar milhries de arvores, e hoje o território é

ameno e .habitavel-. -
A ilha da Ascenção na costa d'Afric|,, de

que*os inglezes se apossaram quando.'Na-

poleão foi"- condasido a- Santa Helena, não
•passava de um rochedo *mteri,l, inútil"e feio.

O woveruo postou alli üma companhia de

cem homens encarregados de faz%F plai+U-
* ções de arvores, o ao cabo de dez -annos a

ilha estava transformada em verdadeiro pa-
.saiao.. ¦**"»' n . .

Em Sobral, no periodo da ultima sec,ca, o

Sr. Antônio Furtado de Albuquerque cons-

traio um grande cercado, e. nelle plantou
uimerosa quan.tiddae de pés de eanafistula.

Esta plantação que cresceu em pouco tem-

oo, iniDritnlu certa humidade ii terra de mo-

lo'tal,lque de 1878 a 187$, desapparecendo
tjpda-a pastagem dos cijmpos, foram, qs ga-
dos do propietario recolhidos no mencionado

cercado e escaparam sem perda d'uma#rez;.
< Porque não'imitam os demais creado"

res o exemplo do Sr. Albuquerque, uma vez

me produziu tão úteis resultado*,?»
Lon^e porem disto, temos visto derribar-

« coni^toda brutalidade e fereza as poucas
arvores que nos restavam •

A muita de IO$000 creada pelas posturas 
'

de*nossa,'Camara municipal para quem der-

i-ibasse arvores nas margens do iiosskt rio;

foi sempre lettra morta na lei do municipio.
• Ainda-hoje oAnaehado dd*brut<3 devasta á

ultima produção, com que a natureza, sem-

ore previdente, enriquecera o nosso solo. ._ 2

Foi grande, deplorável e funesto de maie

o mal,° que a perveridade do ignorante

nos leo-ou, e que.o desaso da autoridade pu-
büca sai.iccionou sempre feia mais criminosa
incúria do bem publico e dos interesses;do
municipio. *

Mas-o passado está passado. .... - e agora*

resta-nos,somente *salwr. o presente e «cai}*

tellar o futu.ro.
- Reviva a Câmara Municipal a multa çdti-
tra o^arboricidas, que conservando-nos o

que nos resta, já nos presta um bqgi ssr-

viço-.5'' .'
Entretanto podia fazer ipais, ampliando, co-

mo lhe cumpre, sua esphera de acção,«émpre-

he.Mendo a arborisação do rio"e das- praças.
Pela sua vez bs particulares muito e mui-

concorreriam para o melhoramento das con-

dições athmosphericas e para, o aformosea-

mento de nossa cidade, se cacia um plantas-
se em seu quintal algumas árvores fruetiie-

ras, como o cajueiro a mangueira,e òutraa

què, akm do seo rápido crescimento e de
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buu bella e agradável sombra, deixam opre-'i Amancio de Lima, e Anfoníd Ibiapina .d*
cioso produeto de, seus utilis-simos fruetos. | Macedo..- *

No kibl-'de -Janeiro, Pernambuco, Ceará e I Dr. Nóbrega:— AntehonteW rcgí;essour ao*
«uitr.is prdviiicias ha familias que vivem ex | seio db sua Ex.'"- familia e dos amigos, a es-
«dusivamente do produeto das- arvores fraeti- it» cidade, o IH."* Sr. Dr.- Cândido Alve* d*
lci;as,»q,.e e*tivnm. j^ííobrcga,. que estava a passeio na piwme»

Entre nós não séria improdutivo o mesmo
trabalha.'-- *

Arborisenios, portanto, os nossos terrenos,
«'nada mais fácil dtí fazer-se, como já o dis-

¦- bem os: . •¦ ¦ ¦
Í3as arvores dte sombra, e de algumas de

friurtov não li» uma sol que não pegue,, se for
.•plantada na o-ccasião que- lhe cabe a folha-

V; ^env, e plantada pm* estaca epi breve tempo
'•íatdquire eonsideravel* proporção.

*í)'enfero- em pouco.a. .cidade teria o»tro -as

pefeto e outro ar,, eua; tudo,, mais fresco.e íiia-
is sadio.. •

Continuaremos--

da Parahyba.
Apertamos a mão do illustre cavalheiro*..
Prisão importante:—Á actividade do»

3o. supplente do delegado d•*, policia eni ex-
•¦¦¦-- -¦'«-• Joaquini: Joséhie Sant'Ann*iie-ijpioo, o Sr.

Muritiba, foi capturado antehontenq. Veste
termo, o celebre criminoso Alexandre Mendes-
cie Ariilwj.de,, pronunciado noxart. 19-3 docod-
crim no teimo de S. Mutíieus. ;

SáS.Vas:.—Modo de extinguíl-as ou «fu-

„.gentid-as..* Alguns lavradore». dn P.u*iihyba do Hoi't|'
impuls-ido» por un. feliz accnao,, fiSeram,-eifb

HOTICtARf-ff'
"-S- *

Captura, de criminnsos:— O"Si*. Dr.
'¦Chefe de Policia expediu a seguinte circular
.aos Delegados, cm 9j d» mez. p-; q>.

«Investido V. M ¦ db cargê- policfní,. que
alem da confiança de que é depositário,, eu-
teijde directamente com o- l.eni estar dessa
localidade peiamanutenção da*ordem publica.

*¦«. segurança individual e de propriedade^ re-
«ommendo muito & V. m. que poi-si. e seus
•subordinados; e-m-pregirem os meios a seu al-
<iance na captura dos criminosos bonn-
?dados no districto d^e sua, jurisdição', como,

que concorrerá para a fiel execução das leis
criminaes, prestando' um relevante serydço- a
«aus a da justiça.» _. |" 

'
*' «Espero de sen zelo e actividade a exacta

-observância da minha 'reeommendação,í4ic-

tada pelo interesse do serviço publico. »•
Úma. por semana:—Db certo tepvpo &

esta parte larga-se de quando eimvez.unva
noticia fedsa em circulação. ' .

A uhima dava ao vigário Fernan dfs a-
lionra de andnr acompanhando ao Ex."*0 Sr.
Presidente da provincia env sua excursão ao
Oamocim," Sobral e- Sèrraf-grande', o> que 

'&

complctainentéinex-acto -
O fim do. canari! era portanto- impingir

que sc dispunha das graças & da privança
do Presidente & &. . 

SutrolenteS':— Foram* nomeados; 1°:. 2o.¦¦
_. 'SS fdmnleutas de subdebgado d'este dis-

experiência <k sal, com-
iii.dn3£iftvi-,..que;

suas- residência *-a
wnim contra a formiga denomi
tantos daiitiios-ckíifsa, a lavoura:» .-*

O processo da; applicação émuito*fácil.-
Tritura.-se bem o sal e deita-se* nas bor-

das do formigueiro,,, com- afe-staiHento dó*
ineio-pulnvo* e-p.u*te dentro' d'est:e-.. Tio dia.
seguinte' vê-se ri-e_?eito; desejado,, segundo as-
experiências fe-ita*,.notawdo-se grunde quan-
tidade de formigas nmrtns,, e não app'\recen'-"
do as vivas;- o que deixa inferi- que ellas,. fui-
minadas- pel» nal.. morrem todas- ou mudara-*.
s<? inimediatam|nte»

Eis, pois, um po&B-rosn' meio de deb*u*ti--'
se,, com pouco dispendio, tão anda/, imipigo";.
da agricultura" .f!

Ha um outro meio excellente^ de lutsafu-,

gentar de qualquer lugar bo- seguint» :
—Faz-se uma misttn-ft branda de fuli-

gan de ferro e oleo de- linbaça^bem in-

corpoi*ado*f#estende-se uma canada deste-

mixto sobre os troncos das arvores,.nos bu-

racos dos cortiços das abelhas; ou em outro-

qualquer higfir que se queira^ preservar das.,

formiga».- .. ...

i_.i_i.CA."'-

" -CONTOS-. * *
*'* -_)¦¦¦'

CÒiro FI-Z.EEES,.' ASS-Bt: TE FAEAO'

A doçura- afasta^ de n5s um pmde 
numei

rodfe disíiatjores.
Muita** pessoas se queixãode que* aquelles

comi quem traetão tem máo modo e são de-

»e..WBuC .i«,s»w .._. „„- sagraveiB, quando é n'elleS propnos qu.?]

yyy. -José Luis Arnaut, Fcugussorr .está-q máo humor opie elle» .,deploriíIn- ^
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Uni mminoJolm Wihion, entrou um dia
correndo n i H:ilaon 1. coda su i iríiii/M iri.i, e
mostrando-lh-i um pediço de vidro euií.im.i-
df, qua aclnf. no piteo dis.e-lh. :

—')íhi, m:n!n, irmv; qu. liu l-i, cut.a
Vendo-se atravez d'e.te viiln); tudo fi ;a d*.
côr Viirmvhii,, a. 0.1,4.', o.. m >Veis, át_ o teu
rosto, tudo _ verii-dh .. / .«

Mu-ia qua era umi mocinha ds multo jui-
so, respondei»:

,* É verdade John, tiülo ilso _ bonito: po-
vem ainija mai*' bonita ó a licçào que este
vidro ta dá. L-smmvi.s-te,. que: hi, dia., me
disaes-te qae todns'esÜ"vão com raiva cie ti?

Pois tu te parecias com esse vidro qíie em-

prestfl aos outros 'objecto». a cor -qu' eUe
tem. Quando te K-inga., julgas que todos
estão-contra ti o são-teus inimigos; nnds

quando ¦_« amável G complacente, julgas ver
iguaes disposições ¦ naquelle- que estão com
*tigo. ¦ '. *

Esta sabia liçcao deve. estar presente lio

peiisamento,,a''todos. Quantas v-exes "no.

desgostamospelo modo e palavras com,que
fomos tr..etad<>s, e a nossa cinci.em.ia, im' div.

/¦qne i.*.n,im o.merecenios pela nossa falta de
j.ff.-l.il .l--.de--e dilh.ade._a 7 ....... " , ,

, ,, 

'¦ 

. .. , 
*,

r% n, ^(.rsi 1 fVn"O n 1 f! ! I
í 1 . 1 t S 1 -- .3 i 1 L s a ii i ! !. 1
\\\ \ _- lí.i I r K 1 ™ » H- II
Uu uLsil.tlLiiUu.liiin

Áo encontro da* notícia que. deo a « .T-.-.1--

guaràa* da subacripção que aqui prouiovt.-
ram em fivOr do jui.} Garcia, surgi o. na «6.*

!__<z dOfNorie» de";5 do correute.unia. daíl*.-*
ração assi^mula por Antônio Fedelho, José
Bilôto e Li-uránio,.

Com ar(*3 da gente, faliam em norae do

partido'"* que disiém"pertencer, e como rufei-
ros que sàí*. do juiz Garcia, qnerarâ .çóni a
liii-ma limpar-lho #S remellas do fociuho.

Nada tenho %om a depravaçào do gosto a-
ITieio, e até jieho natural que o ourinol só

preste para o serviço para que foi feito.
Nao •consentirei, porpfi, _ que a minha

custa vendam o seo ¦ peim$* p§.dre, e jámajs-op-*
porei embargos ao-t afiagos e, carinhos do
soecorriâo e seos proçtetores que1 se, de v_-
ras,, o acham tão bom a bonito, est% gordo,
chupem-lhe o óleo e o tratem bem para níto

perder raça tãS preciosa»
Entretanto direi sempre que, ampara do poi'

taes figuras, vai iaa.1 o Sr. Garcia que, se'
tivesse reputação a perder,; esUimi compro-

m.òttiil i, com taes íibonadÒre.*.1.
O l",-4>é tini creançol-i ap irvdlhado, ..rrt

miolo nr3.in]', vive do uoiiu áo pae e,. engol-*
f;ido idessa nobreza suja, subscreve o que lixe.
apresentíto, só pelo gosto d© Ver o suo noma
em letra redondaj ¦ ¦. "

O 2",*—depois de calotear *t-o(Ía praça do*
Recife, p.g-uido suas diviia. con rebates e-
nonTi.s, ponde ingerir-se nas ladroeiras da
cqmmissão dos soecorros públicos, dé enjoei
proventos conseguio fazer.novos assaltos ao
commercioe pagou do mesmo modo. ^

Delegado ifa situaçiio liharal, o Presid%n-¦
te di, pro/vir;ia e n Rilação d> distrietot.
mandou processar, e foi pronunciado }.o.art.|
205, sendo annullado (O processo na Relação, i

Aindíi irão foj instaurado novo, e d'ahi yení
as ãims zumbaias u'o jwiz Garcia, que mantém
sobre a sua cabeça.a espada.de DamoçJeB;

(} 3',—*-.... . coitado! è oLaureniodetodosf
os temoos : é um i postem i< nioral,. já em es-
tado gi*aiig_\.noso, a ponto de ninguém téi*
a coragem de approxiniHi''-se para fazer-lhâ á
'Cfiridude de appücar-lhe o bi**turi..

Quando proourndu* di cánt ira municipal
d't!'sti4 cidade, tÁibtraliio o archivo para èc-*

fculfai- as sii^is ladroseiras, sendo.por este'fa'ç-
to arrnstado á Cadeia em virtude da senten-

.cn judicial. ..£
t Vive agora de mandar vir mercadorias da
praça, em se||nome, para qualquer tratante'
que.«o*|iprou e, finge-se quebrado,: serviudo
assim de ponte a todos os caloteirossfe

Af-oraj porque -inundou e#)te anno o pro-
prio genro, co.upromettido no Recife hi), mu-
ÍS de .. annos sem jlugar suas dividas ao**
Srs. Gonçalves & ínnão, e a outros, com-
prar na capital do Ceará ina-'s de sete contot,*
de rs, quer para seus arranjos fifturos ter.a seu-
lado o Wbnefiáaão juiz, e eil-o, por i«sso,; com-
os seus coniviaraas a la.drar á luá,.negando1
uni facto da iuai.or notoriedade, e ,do qual
sào.elle.s próprios testemunhas oceulares. *

Pois bem; em. juizo vou justificar a,_ noticil.
contestad ., as tesfemunhas serão inspo d'eiH
tre seus amigos e aluados, e entàu veremos.1
se sou eu o calumiiiadoi*., ou se: estes menti-:
rosos e sem vergonha.

Crato 31 dé Outubro de 1888.
*: li, Séârin.

" 
A-PEIÍIDO'

.- A Sociedade" "Ghs___io Í.iííê-.aríO'"'* ..
1 "É o -«Grêmio Litíer-ario» astro^ gentil

MANCHADO



4- Y^GUAEDA.

¦<t^.!*^--Jira.a3i^^

Que vagueia no espaço côr de ai
Do ceo da Iitteratura;

V,Y e esparg
iòübre os

A go:

77,.

suas scentelhas rutilantes,
ovens qtdelabortr.n tão constantes.
ar doce ventura!. . .

íoi idéia o horisontest-es jovens
i_rii que elle realçou a sua fronte,

Preciosa a refuigir;
É por tanto quem conduz altos pharóes

iigirído sabiamente estes heróas,
?Pela estrada do porvií'. .

1

ti a*fonte que contem águas divinasí
Onde bebem essas águias peregrinas, -

¦ Que procuram seu futuro,
' ]É a barca que conduz $o mar das glorias

Os athletas que conquistam suas., victoria»
Poaum vasto palinuro

"Ir-

Fdle marcha. . . desprendendo seus fulgôres
Mergulhado.rios perfumes de mil íiô*-es

Circundado de excelência;
Jí do Grato foi a linda mdcidade
Quem creou tão feliz sociedade

,. Aos romeiros da sciencia !?
Craio, —1888. ' • ; 

*.
Edilson. Sucupira-':'

Declaração e Protesto :
*' . jjpl

O abaixo assignado, -1".*Tabelião Publico
ckCidade_do Grato, declare que tendo reme-
ttido ba uns trez, annos mais ou menos uns
documentos, e por confiança a pessoa a quem
escreveu, na Fortaleza .tambeni uma folha
<leoapel em branco, somente com sua firma
Joaquim de Lavor Paz Barreto para.reque-
rer-se o que foise preciso perante a Assem-
idea provincial desta provincia aoõfiteceo
que nada foi* requerido e dita folha de papel
/jamais voltou ao poder do deelara.nfe ape-
j-sãi? de continuas, exigências que fez; e por-
tai.to qualquer requerido em seu nome ao
Ex.mo Sr. presidente da provincia, a Assem-
Jbleaa..o.u outra qualquer repartição, que.não
for toda petição de s«u próprio punho ou
por procurador legalmente constituído, é in-
íeiramente falso, e pelo que des.de já protes-
ta* o declarante. #

Grato, 24 de Outubro de 1888..
Joaquim de Lavor Paz Barreto.

FUCJIiCOS
I.o • C^:;\í::ic!

Árestia:— Arre Dr,., não sei mais o que
faça, o diabo da « Vanguarda» já sabe de to-
da a historia do queijo, e o compadre Bibio
pie dixe que agora ella diseobre o negocio
das rapaduras do A . „de Mello.

Lagarta,de fogo:—Não se dê por achado;
vá, ao 

'Lnurenio 
dê-lhe í-stí? papel e díga-llie

que eu quero que elle assigne*om o Fedelho
e oBilôto. E um protesto contra estas verda-
des. .% *

Árestia'.— Isto é que «á Rome, não lhe falta
recurso. Ab!.'e verdade, Dr.., intelligencia.
coma a sua só dos meusmuliinos. Em um
abrir e faixar de oio aprenderam- todos. os
moines feios qiie eu ensinei, equando pagpí
ó Cujo na estrada é Mosaforo cabellüdo quà
elles diz. xega faz gosto. ,

Lagarta de fogo:— Está*direito. Agora
os íá desasuando nos pasquins.

Br. Xico Fuchico

; , ftWBOClO
¦pn ra e
ULLLm ôt

QU.
í i ' _. _ l\J

AOAÍAO DE RECEBER' DO RE-
¦ÇIFS 

UM COMPLETO SOiiTI-
MENTO DE.
Chitas *

11 idapolão lt.
,, A liíod Sozinho

Cassa de diversas qualidades ,
* Fantasias .,*

Chalés
Eiciiús * #> ,.

Mirinós para vestidos
¦t *
IjailS •'*.-. ' - .;.

Setinetas ...
Chapéos para Sra.

» houvera
Brins de linlio

¦ » > algodão
Gasemiras ..

, Taniio-fino.¦'*' ¦ """ MÍudeças e íousas.
VENDEM A 

'DINHEIRO 
¦ MAIS-B ARA*'

TO DO QUE EM OUTRA 
' 
QUALQUER'

PARTE' * 
'

~ ÉTE1POOOBMI01APHMITEMIQU!

Inr M.

Crato 1 de Novembro de 18-88.'
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